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Comitê de Monitoramento do Coronavírus 
– MEMÓRIA DA REUNIÃO 05 – 

03.04.2020 – 14h 
webconf 

 

PAUTA: 

-  informes dos campi 
- memórias no portal 
- publicização das ações do Comitê  
-  I Seminário web – COVID 19: a doença, cenários, reflexões (título provisório) 
- inclusões de pauta 

 

 

A reunião foi aberta pelo Prof. Charles (PROGEPE), após algumas dificuldades 

de acesso à nova sala web. Logo após as boas vindas, perguntou sobre novos 

pontos de pauta e não houve manifestações. Deu-se início às manifestações 

espontâneas por campus: 

 

Bagé – Paulo Salim: hoje BG tem 17 casos, sendo que um deles é uma 

criança. Há várias baixas de profissionais da área da saúde, estando vários em 

tratamento, sendo 3 internados em UTI (01 em BG e 02 em POA). Conta que 

estará em breve atendendo na CTI, pois cada vez mais o pessoal da linha de 

frente está precisando se afastar... 

Destaca que, em proporção à POA, o nº de casos em BG é maior. Situação 

extremamente preocupante, especialmente pela não conscientização popular, 

mesmo com o decreto do governo estadual estendendo a quarentena até o dia 

15.04. Ressalta, preocupado, a importância do papel da Universidade nesse 

cenário, na busca pela conscientização das pessoas. 

O Prof. Charles esclarece que o Dr. Paulo Salim é médico vinculado à 

PROGEPE e cedido pela Reitoria para atuar no Município, durante este 

período da pandemia. 

 

Prof Albano (Bagé): tendo o Dr Paulo já feito um relato sobre a situação do 

município, escreve sobre o campus: as ações têm sido várias: estão buscando 

embarcar discentes para suas cidades; distribuindo cestas básicas e 

máscaras; servidores estão trabalhando na produção de álcool puro e sabão 

para doação à Secretaria da Saúde da cidade; alguns docentes estão enviando 

material para os alunos (material extraclasse). 

 

Dom Pedrito – Prof. Thiago: comunica que às 15h haverá reunião com o 

Prefeito e lideranças para tratar do novo Decreto Municipal que será publicado 

hoje e que, assim, terá que ausentar-se antes do término desta reunião. 

Escreve: seguimos com um caso confirmado, 10 aguardando resultado. Até 

ontem 02/04 estavam em monitoramento 77 pessoas, destas, 12 são 
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monitoradas pelas Unidades Básicas de Saúde. Receberam alta do 

monitoramento 6 pessoas e os 13 viajantes vindos de São Paulo estão liberados 

da necessidade de acompanhamento, seguindo as regras gerais de isolamento 

social. No Campus estamos com ações para produção de álcool, cestas 

básicas e apoio aos estudantes.  

 

São Borja– Prof. Muriel: no município não há nenhum caso confirmado, mas 

muitos suspeitos. Há um em monitoramento. Relata preocupação com a cultura 

regional de não respeito às considerações e alertas que vêm seito feitos – 

crê que uns 90% da população não respeita / acredita na gravidade da situação. 

Destaca a importância crescente da Universidade nesse cenário, em especial 

no que diz respeito à conscientização. / Sobre o campus: todos os cursos estão 

começando com ações de envolvimento com os discentes, como postagem 

de vídeos na internet, por exemplo. / Houve um decreto municipal que abria a 

possibilidade de abertura total aos estabelecimentos comerciais, mas agora a 

orientação é a de que funcionem os mercados com 30% da sua capacidade 

estabelecida; alguns começaram agora a usar máscara nas ruas e no comércio. 

/ Comenta, preocupado, que alguns municípios não estão acatando as projeções 

feitas pelo Prof Thiago, acerca da propagação do vírus. 

 

Caçapava do Sul – Profª Aline: relata que o município está se organizando 

para ações de conscientização ao público na entrada da cidade. /Quanto ao 

campus: estão trabalhando na elaboração de sabão para entregar à Secretaria 

da Saúde. / Relata que o Curso de Ciências Exatas, em consonância com o 

Ofício 130, está organizando entrevistas com profissionais do Município que 

estão atuando diretamente no enfrentamento do vírus. 

 

Sant’Ana do Livramento – Prof. Rafael: 05 casos confirmados no município, 

e segundo o Secretário Municipal da Saúde, um deles já foi liberado. Doze estão 

aguardando o resultado do teste, inclusive alguns estão em estado mais grave. 

Estima-se um aumento na confirmação de casos para os próximos dias. / 

Parabeniza os estudos que vem sendo feito pelos Profs Thiago e Muriel, do 

Campus SB, sobre o qual comentou com o Secretário de Saúde de SL, que vê 

como positiva a projeção de 36 casos para SL. / Sobre o campus: servidores 

estão se mobilizando em ações de solidariedade. Uma sala foi solicitada pela 

Prefeitura para trabalho de triagem com o público – ressalta a localização central 

do Campus como fator facilitador para essa ação. Assim que a entrada pela Rua 

Conde de Porto Alegre, o corredor de acesso e a Sala 14 passarão a ser 

utilizados pela Secretaria Municipal da Saúde de SL.  

 

Uruguaiana – Profª Elena: 14 exames foram feitos, 11 deram negativo, 01 

positivo; há 03 em análise; 157 em isolamento domiciliar. / Comentou sobre o 

chamamento do Governo Federal aos profissionais da área da saúde (Portaria 
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639, de 31.03.2020). / Sobre o campus: relata que docentes e alunos seguem 

continuamente auxiliando no hospital. NuDE fez um levantamento junto aos 

discentes que são de outras localidades e vê-se que a maioria quer permanecer 

na cidade. Servidores estão fazendo doações para atender alunos e 

terceirizados. Vários servidores estão organizando a produção de álcool gel e 

também estão envolvidos num trabalho de pesquisa junto à UFPel, para o qual 

foi realizada uma chamada interna. Débora (docente) relata que foi feita uma 

seleção de 35 alunos que serão entrevistadores, para atuar num inquérito 

populacional que terá 4 ciclos de amostragem, com coleta de dados de 15 em 

dias. Estes, serão treinados pela UFPel e darão início aos inquéritos na semana 

que vem, a fim de mapear a epidemia (o mesmo está sendo realizado pela 

UFPel em outras localidades), e subsidiar novas ações do estado do RS. 

Paralelamente, outras IES estão trabalhando para capacitar profissionais e 

laboratórios.  

 

Itaqui – Profª Carla: relata sobre as ações de solidariedade que vem sendo 

desenvolvidas no campus, e que o mesmo segue diretamente engajado às 

ações conjuntas com a Secretaria Municipal de Saúde. Questiona sobre a 

possibilidade de o inquérito que será realizado pelo Campus Uruguaiana /UFPel 

seja replicado também em Itaqui. 

 

Prof. Mario Celso (Uruguaiana) enfatiza que nesse momento, quanto mais 

concentradas forem as ações, melhores serão os resultados objetivos, cujo foco 

é a minimização dos casos. É importante concentrar as ações e fazê-las bem 

direcionadas. Para elucidar, fez uma analogia com as ações do 11 de setembro 

no World Trade Center realizadas entre os policiais e os bombeiros, e porque 

estes morreram em muito maior nº do que aqueles: por que as informações que 

receberam foram determinantes. Os bombeiros tinham informação de que as 

tores estavam sendo atacadas, então estavam subindo para auxiliar as vítimas. 

Enquanto isso, os policiais tinham outra frequência de informação: de que as 

tores estavam caindo, então se afastavam do local. Isso esclarece por que o 

trabalho da UFPel e Campus URUG não será replicado: pela necessidade de, 

para ser efetivo, necessariamente precisa ser pontual. Há muitos riscos 

envolvendo a atividade (em especial pela circulação dos entrevistadores).  

Quanto à preocupação manifestada por vários na reunião acerca do perigo da 

não conscientização das pessoas sobre a gravidade da epidemia, pondera que 

as pessoas em geral tendem a agir reativamente e não preventivamente.  

 

Nesse sentido, retorna ao debate a preocupação surgida logo no início da 

formação do Comitê, sobre como a Unipampa enfrentará os problemas que 

estão por vir e de que formas podemos agir preventivamente. Novamente 

também a discussão sobre as questões de problemas psicológicos oriundos 

dessa fase vieram à tona. Como preveni-los / tratá-los? Quais outros problemas 
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virão? Pensar em ações coordenadas é algo complexo, que envolve uma série 

de aspectos. 

Afora isso, vê-se que não cumprir o isolamento social é reclamação de muitos 

outros municípios. Há consenso de que é preciso que a Universidade se 

manifeste de forma mais contundente sobre o tema, junto às mídias sociais. 

 

Cláudia (PROGRAD) relata que as memórias das reuniões estão publicadas 

na página do Comitê, na aba “Sobre o Comitê”. Que havendo algo importante 

a ser registrado que não tenha sido feito, uma vez que as falhas na conexão de 

internet são frequentes nas reuniões, que sejam feitas as observações através 

do e-mail coronavirus@ (pelos membros do Comitê). 

Acerca das diversas ações pontuais nas diferentes unidades, de envolvimento 

com a comunidade e ações de solidariedade que vem sendo realizadas, 

solicita que breves resumos e fotos sejam encaminhadas para o mesmo e-mail, 

a fim de dar-lhes a devida publicização. Umas atividades vão dando ideia e 

sopro de ânimo a outras ações. Dar a devida visibilidade ao que vem sendo 

realizado, envolve mais a comunidade acadêmica, que não se sente isolada, e a 

pulverização das informações multiplica as possibilidades de ações serem 

replicadas. 

 

Aline Alvarenga (ACS): sugere o lançamento de uma matéria jornalística 

sobre o Comitê e as ações nos municípios de abrangência da Unipampa, a fim 

de despertar o interesse da comunidade. 

 

Com relação a diversos movimentos de ônibus/ carros com alunos, foi levantada 

a preocupação acerca de equipamentos de proteção individual –   EPIs – para 

motoristas, uma vez que há câmpus sem esse material. Prof. Charles 

disponibilizou-se a buscar e socializar a informação acerca da logística de 

distribuição desses materiais. 

 

Shirley (PROGRAD): relata uma das ideias que vem sendo moldada 

previamente junto a alguns membros do Comitê Central. Trata-se da realização 

pelo Comitê de um grande Seminário web como espaço para discutir a doença, 

como a mesma age, quais seus efeitos. Vê-se que, pelo bombardeio de 

informações /desinformações, muitas pessoas estão “perdidas”. Relata que a 

proposta inicial desse Seminário seria, minimamente, estruturá-lo em três 

momentos: 1º uma fala técnica que ficaria a cargo da junta de saúde do Comitê; 

2º uma fala abordando o cenário mundial e regional; 3º apresentação do 

trabalho que vem sendo desenvolvido, do Campus SB, acerca das projeções 

quanto à pandemia na região. Em consulta à DTIC, já se sabe que podemos 

usar uma sala RNP que comporta até 400 acessos. Assim, é necessário 

organizar o evento de forma a atingir o maior nº possível de pessoas. 
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Luan (ACS) destaca que se pode gravar todo o Seminário da plataforma em que 

vai ser transmitido, e que também é possível disponibilizá-lo (na sua íntegra) no 

site do Comitê. 

 

A ideia do Seminário foi acolhida com unanimidade e seguiu-se uma série de 

considerações. Discutiu-se muito o público-alvo, tendo-se em mente a 

comunidade acadêmica e a importância de autoridades municipais também 

serem contempladas, assim como outros meios de comunicação.  Foi sugerido 

que o áudio seja enviado para as rádios dos 10 municípios (das unidades da 

Unipampa) e ainda ser disponibilizado em pod cast.  

Prof. Charles (PROGEPE) lembra que é importante, quanto à transmissão, que 

sejam consideradas nossas limitações tecnológicas. Sugere que tenha um 

apresentador coordenando; que cada um dos 3 momentos corresponda a 

vídeos (gravados em momento muito próximo à data do Seminário) e que no 

final das apresentações, os autores dos vídeos respondam aos questionamentos 

(com a mediação do apresentador). Todos entenderam como uma boa alterativa 

e possivelmente seja este o formato, o que  dependerá de opinião técnica 

(DTIC/ACS).   

Luan (ACS) disse da possibilidade de ser utilizado o canal de you tube da 

ACS.E esclarece que, conforme  a plataforma utilizada, pode-se separar as falas 

e disponibilizá-las separadamente em áudio e vídeo, a fim de serem utilizadas 

nas rádios. 

 

Decidiu-se que:  

-  o título do Seminário será “COVID 19 - o que você precisa saber”; 

-  a data será 15 de abril, à tarde, em horário ainda a ser definido;  

-  as falas (1º e 2º momento) serão feitas por Mario Celso Brum, Paulo Salim e 

Debora Pellegrini. E, Thiago Sampaio se encarregará do 3º momento;   

- nomes, fotos e breve apresentação de cada um dos painelistas deve ser 

entregue ao Luan (ACS);  

-  no GURI será aberta uma plataforma de inscrição; 

- parte do público será composta pela comunidade externa – prefeitos, 

secretários de saúde etc.; 

- a ACS vai analisar junto à DTIC qual a melhor opção técnica; 

- a ACS vai analisar como operacionalizar (prazo exíguo) a divulgação;  

- ajustes necessários serão feitos com os diretamente envolvidos na 

elaboração do Seminário, desde hoje até dia 06.04, para serem trazidos à 

próxima reunião do Comitê, terça-feira próxima. 

 

Em continuidade, o Prof. Mario Celso destaca sobre a importância da missão 

deste Comitê e sobre agirmos de forma preventiva e, enquanto Comitê, 

estarmos preparados para o que poderá acontecer. Destaca que o pânico faz da 

reação, parte do quadro de possibilidades próximas. 
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Se todas as projeções indicam que a infecção vai se disseminar, é de suma 

importância estarmos cientes de que muito possivelmente pessoas próximas a 

nós e membros da nossa comunidade acadêmica poderão ser contaminados. É 

preciso termos isso claro, agirmos de forma consciente, e estarmos mentalmente 

preparados para esta realidade... 

 

Profª Shirley encerrou a reunião, agradecendo a parceria e união de todos. 

Ressaltou que a participação de cada um é muito importante para o Comitê e 

reforçou sobre a “grandeza da nossa união, articulação e trabalho”. Agradece 

em nome do grupo.  

 

 

Próxima reunião do Comitê: dia 07 de abril, terça-feira, 14h.  

 

 

Responsável pela presente memória: 

 

CLÁUDIA VIEIRA GARRIDO 

SIAPE 1780451 

PROGRAD 

 


